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RESUMO 

O presente artigo teve como objetivo verificar se há ausência de políticas educacionais especificas às 

comunidades tradicionais, no caso os ribeirinhos, e como esse acontecimento afeta o processo de ensino 

aprendizagem em Língua Inglesa na cidade de Oeiras- Pará. Metodologicamente trata-se de uma pesquisa 

qualitativa do qual buscamos para sua base teórica, realizar levantamento bibliográfico, reunindo autores 

que discorrem acerca das variáveis pertinentes a Educação do Campo; e nas ações de pesquisa adotamos a 

realização de entrevistas semi estruturadas. A investigação resultou em dados que demonstram que os 

professores tem desenvolvido o ensino de Língua Inglesa a partir do currículo oculto dos educandos, pois, 

eles têm promovido um ensino que busca trazer as complexidades dos seus alunados para dentro da escola, 

cuja lógica se articula com as necessidades da/na escola do campo e suas realidades. 

Palavras-chave: Educação do Campo; Ribeirinhos; Língua Inglesa.  

 

 

RESUMEN 

Este artículo tuvo como objetivo verificar si existe una ausencia de políticas educativas específicas para las 

comunidades tradicionales, en este caso las comunidades ribereñas, y cómo este evento afecta el proceso 

de enseñanza-aprendizaje de la lengua inglesa en la ciudad de Oeiras-Pará. es un método de investigación 

cualitativo cuyo fundamento teórico buscamos realizar un levantamiento bibliográfico, reuniendo autores 

que discuten las variables pertinentes a la Educación Rural y en las acciones de investigación adoptamos 

entrevistas semiestructuradas. La investigación arrojó datos que demuestran que los docentes han 

desarrollado la enseñanza del idioma inglés a partir del currículum oculto de los estudiantes, pues han 

promovido una enseñanza que busca acercar las complejidades de sus estudiantes a la escuela, cuya lógica 

se articula con las necesidades de/en La escuela rural y sus realidades. 

Palabras clave: Educación Rural; Orilla; Idioma en Inglés 
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INTRODUÇÃO  

O texto apresento transita pelas veredas da Educação do Campo, ou seja, nos 

dedicamos a estudar uma escola ribeirinha, o qual implica discutir e defender o projeto 

de uma educação diferenciada, sobretudo pelo paradigma idealizado pelas lutas coletivas 

dos povos do campo, pautados em dialogos já realizados por Molina (2015), Caldat 

(2009) e Hage (2006). Para tanto, a Educação do Campo emerge a partir da ausência de 

políticas educacionais nas escolas do campo (Silva, 2018), foram por essas questões que 

os movimentos sociais buscaram articular e lutar pelos seus direitos cujo, 

 

O paradigma da Educação do Campo surgiu no contexto das lutas dos 

movimentos sociais e, a partir da década de 1990, tem se inserido em 

projetos e programas de educação governamentais. Ao serem incluídos 

no debate sobre seu processo formativo, os sujeitos do campo avançam 

para níveis nunca antes atingidos, que vão da qualificação básica e 

técnica a um patamar de nível superior com características reflexivas 

próprias sobre o modelo de desenvolvimento rural e seu sentido para a 

população brasileira. Soma-se a isso o caráter inovador dos métodos de 

ensino que questionam o fazer escolar tradicional e desafiam a escola a 

rever suas práticas, suas temporalidades e sua relação com os sujeitos 

do fazer educativo e seus processos de gestão, possibilitando uma 

ressignificação política do espaço pedagógico (Freitas, 2011, p. 46). 

 

Nesse ponto de vista, de lutar para conquistar seus próprios caminhos, tais 

conquistas não emergem de uma educação elitista ou alienante, sobretudo por um 

currículo pensado a partir de um olhar eurocêntrico (Hage; Barros; Silva, 2021). Também 

não é do interesse dos grupos hegemônicos que o assunto seja pautado, uma vez que a 

classe elitista nunca se importou com a educação básica, sobretudo com a educação do 

campo (Silva, 2018). 

 

Uma das consequências do velho modelo de correspondência é que a 

análise das classes e de outras forças sociais enquanto forças políticas e 

o estudo do terreno da própria política tornaram-se uma atividade um 

tanto automática, esquemática e residual (Hall, 2003, p. 312). 

 

A partir dessa perspectiva, a educação ribeirinha deve ser olhada de forma 

diferenciada, isto é, de forma holística, sistêmica, onde o sujeito aluno compreenda e 

articule a teoria e prática com suas realidades, em outras palavras, que seja de fato um 

ensino diferenciado, cujo currículo possa abarcar as singularidades e identidades sociais 

de cada sujeito (Molina; Freitas, 2011). Essa ideia corrobora com os achados de Libâneo 

(2016), onde ele compreende que o professor em sua prática pedagógica, antes de intervir, 
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ele deve primeiro conhecer a realidade de cada sujeito, pois, os alunos são heterogêneos, 

e para que se efetive um ensino holístico, é preciso propor um ensino para todos. 

Neste contexto que dialogar e observar como a ausência de políticas educacionais 

especificas às comunidades tradicionais, no caso os ribeirinhos afetam o processo de 

ensino aprendizagem do ensino de Língua Inglesa em especial na  escola Izaura do 

Espírito Santo Pantoja, na cidade de Oeiras do Pará, tornou-se uma temática emergente 

para que especificamente nos fosse possbilitado analisar a implementação das políticas 

educacionais para a organização do trabalho pedagógico em uma escola do campo; para 

desta maneira  entender o sentido da Língua Inglesa para os sujeitos alunos no contexto 

ensino/aprendizagem e apresentar os desafios que a escola Izaura do Espírito Santo 

Pantoja tem  enfrentado para sua organização no âmbito do ensino de Língua Inglesa 

como componente curricular para os alunos. 

 

CAMINHOS DA PESQUISA: ASPECTOS METODOLÓGICOS 

Estruturalmente, o trabalho em tela foi desenvolvido como método de uma 

pesquisa qualitativa e de abordagem etnográfica, pois consideramos que; 

 

[…] do reconhecimento disto surge uma série de implicações 

metodológicas na prática da etnografia. A primeira pode ser 

estabelecida em relação ao nível de conhecimento da realidade em 

estudo ao qual aspiramos alcançar.  (Triviños, 1987, p. 121).  

 

A investigação teve como lócus a escola EMEF Izaura do Espírito Santo Pantoja 

localizada na comunidade camponesa do Rio Oeiras, situada na ponta da Ilha, no 

município de Oeiras do Pará, cuja sua localização está na região Norte do Brasil, mais 

especificadamente no Estado do Pará. Geograficamente ela fica em uma região do baixo 

Tocantins fazendo fronteiras com os municípios de Curralinho e Bagre. Sua população 

vive da pesca e da agricultura familiar, pois suas singularidades sociais culturais 

constituem uma interação do ser humano com a natureza (Hage, 2006). 

 Para o embasamento teórico, utilizou-se a pesquisa bibliográfica, onde buscou-se 

artigos científicos nas plataformas acadêmicas como por exemplo no google acadêmico, 

onde selecionou-se os principais teóricos que já estudaram acerca da temática proposta 

nessa investigação. Segundo Lakatos (2003), os dados bibliográficos são um conjunto de 

conhecimentos já teorizados e sistematizados em artigos, revistas e teses, cuja “[…]  sua 
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finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo aquilo que foi escrito sobre 

determinado assunto […]” (Lakatos, 2003, p. 44).  

Quanto aos materiais e métodos, foram aplicados um roteiro de entrevista 

semiestruturado aos colaboradores deste estudo. A pesquisa se deu por duas semanas na 

escola, ouvindo as narrativass dos professores. Para a coleta de dados, foram utilizados 

celular para gravar as entrevistas. Como critérios de escolhas dos colaboradores buscamos 

dialogar com sujeitos que possuem um vínculo de trabalho mais consistente na escola 

pesquisada, como os professores que possuem uma forte ligação com a comunidade. 

Após a transcrição fiel das narrativas para o texto escrito, ambas com 

consentimento de uso fornecido pelos narradores, realizamos as análises dos resultados, 

cujos foram consubstanciados com a literatura especializada. Foram selecionadas as 

narrativas mais incisivas que corrobora para responder à pergunta de pesquisa. A 

literatura especializada foi um fator determinante para contribuir nas análises, sobretudo 

para melhor entender o que a realidade tem mostrado e o que a literatura vem afirmando. 

 

ENSINO DE LÍNGUA INGLESA NA ESCOLA IZAURA DO ESPÍRITO SANTO 

PANTOJA 

Começamos por apresentar nosso lócus de estudo que é uma instituição ribeirinha 

o qual atende os alunos do Rio Oeiras, cuja mesma fica situada na ponta da Ilha. A escola 

EMEF Izaura do Espírito Santo Pantoja fica localizada em uma comunidade do Rio 

Oeiras. 

Figura 01: Imagem da escola EMEF Izaura do Espírito Santo Pantoja 

                             Fonte: TENORIO, Jobson, 2022. 

Como ilustrada na imagem 01, a referida instituição é uma escola do campo, que 

possui características peculiares do povo ribeirinho. Apesar dela está em uma comunidade 

longínqua da sede do município, ela possui boas condições em sua infraestrutura, 
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dispondo de bons espaços físicos para a organização do trabalho pedagógico no fomento 

ao processo de ensino e da aprendizagem. 

Para tanto, a comunidade do Rio Oeiras na ponta da ilha possui em suas 

características um espaço de construção identitária. São, portanto, territórios que para 

além da construção cultural, são espaços de lutas e resistências (Camargo et al, 2022). E 

seus sujeitos vivem dos seus saberes ancestrais, sobretudo na agricultura familiar, uma 

vez que esses sujeitos lançam mão das vantagens que a natureza lhes oferece nessa relação 

dialógica do ser humano e natureza (Hage, 2006). Portanto, esse foi o lócus de pesquisa, 

cujos os sujetios, trabalhadores da educação foram selecionados como colaboradores 

nessa investigação. 

A escola no ano de 2022 era constituída de 20 funcionários, distribuídos da 

seguinte forma: um (1) secretário; uma (1) servente; cinco (5) barqueiros; três (3) vigias; 

um (1) diretor; um (1) especialista em educação; e oito (8) Professores. Dentre esses 

professores, um (1) está cursando Pós Graduação, dois (2) deles tem ensino superior e os 

outros dois (2), estão cursando a graduação e dois (2) cursando a segunda graduação, e 

um (1) professor de inglês. A escola conta com 201 alunos matriculados e são distribuídos 

em dois turnos: manhã e tarde. 

Após apresentar nosso lócus de estudo, passamos neste texto a discorrer acerca do 

diálogo realizado com os colaboradores da pesquisa, analisando as narrativas, orais e 

escritas dos sujeitos sociais que fazem parte da organização do trabalho pedagógico na 

escola pesquisada. Temos como objetivo mostrar os desafios que a escola Izaura do 

Espírito Santo Pantoja tem enfrentado para sua organização no âmbito do ensino de inglês 

para os alunos do 6º ao 9º ano. 

Durante nossos diálogos de pesquisa ao problematizarmos as dificuldades em 

ensinar a Língua Inglesa em uma escola ribeirinha, o professor Elvis nos afirma que uma 

das casusas é “A falta de perspectiva dos alunos. Para muitos, não há sentido aprender 

outro idioma” (Narrativa do professor Elvis Farias, 2022). 

 Elvis é professor há mais 04 de anos, graduado em Letras Língua Inglesa; em sua 

narrativa é possível detectarmos a questão do sentido, do significado da Língua Inglesa 

como componente curricular para os alunos, ou seja, o professor faz questão de destacar 

que por não haver perspectivas futuras, por demandas diversas da conjuntura de vida há 

um desinteresse pelo conteúdo da Língua Inglesa. O que nos faz pensar as formas da 

organização do trabalho pedagógico em torno da realidade dos sujeitos alunos, ou seja de 
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uma forma que o mesmo se signifiquem pela e na língua como instrumento de 

comunicação para o seu melhor viver. 

O professor Leoni, também formado em Língua Inglesa e que atua sete anos como 

docente e no momento na escola Izaura do Espírito Santo Pantoja, ainda nos diz: 

 

Inicialmente a timidez para falar inglês assola a grande maioria dos 

alunos da escola. Outro ponto, a meu ver principal, é a falta de 

habilidade de leitura e escrita, situação agravada pelo período 

pandêmico da covid-19 quando os discentes progrediram estudando por 

encartes pedagógicos, realidade de nossos alunos ribeirinhos, muitas 

vezes sozinhos sem orientação alguma de alguém mais experiente. a 

saber, há um número assustador de alunos de 6º e 7º ano que se quer 

escreve e ler o seu próprio nome completo (Narrativa do professor 

Leoni Pantoja da Silva, 2022). 

 

Professor Leoni nos alerta em sua narrativa sobre as dificuldades em se organizar 

o trabalho pedagógico em torno do componente de Língua Inglesa quando possuímos 

outras deficiências dentro do processo de ensino/aprendizagem, como por exemplo a 

questão da leitura e escrita, habilidades que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

aponta que devem ser desenvolvidas em torno do ensino de línguas, contudo sem saber 

ler e escrever pela língua materna as dificuldades pela outra língua se tornam mais 

evidentes. Nosso narrador Leoni ainda destaca que a situação se tornou mais alarmante 

no período pós-pandêmico, situação vivida pelo mundo e claro pelo Brasil desde março 

de 2020, quando foram suspensas as aulas e organizado formas de trabalho que 

dependiam praticamente de acessos às tecnologias, política essa não ofertada pelo sistema 

público à educação para todos. 

Nessa mesma perspectiva, a professora e diretora da escola Izaura do Espirito 

Santo Pantoja Josilene, pedagoga, educadora há mais de 16 anos pondera acerca das 

políticas públicas na escola e relata: 

 

Os ribeirinhos é um povo que luta para que as políticas públicas 

cheguem até eles. A implantação de tais políticas não contempla o 

universo dos ribeirinhos, uma vez que, são políticas pensadas sem 

contexto algum com a realidade da comunidade (Narrativa da 

professora Josilene de Melo, 2022). 

 

 

A colaboradora Josilene, em sua narrativa deixa notório a insatisfação com as 

políticas que estabelecem as demandas do ensino no âmbito da aprendizagem de inglês, 

pois, as demandas vigentes são elaboradas com as realidades urbanocêntricas, isto é, na 
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maioria das vezes as políticas educacionais não são adaptadas e condicionadas com o 

cotidiano dos discentes. É neste sentido que dialogamos sobre uma educação diferenciada 

para as comunidades tradicionais, para a educação do campo, com um ensino dialógico, 

que abarque suas singularidades, como instrui Molina; Fretas (2011) ao afirmarem que o 

ensino em uma escola deve operar a partir dos seus saberes sociais e culturais, isto é, 

deve-se elaborar uma prática de ensino para a educação ribeirinha que seja intercultural, 

uma educação que possa “favorecer processos de empoderamento, principalmente 

orientados aos atores sociais que historicamente tiveram menos poder na sociedade” 

(Candau, 2008, p. 54). 

Nesse contexto, pode-se inferir que as escolas do campo, hoje, operam a partir de 

um currículo deslocado das realidades dos povos do campo, pois, o currículo 

urbanocêntrico não tem provocado nos planos de ensino um olhar sistêmico para as 

realidades dos sujeitos que habitam nas comunidades ribeirinhas. Ainda nos dias atuais, 

as escolas do campo estão aplicando seus métodos de ensino desconsiderando o currículo 

oculto dos alunados. São, portanto, percepções que ficam embasadas nos estudos de Hage 

(2006), onde ele afirma que as escolas do campo de fato estão atreladas ao currículo 

hegemônico, a um currículo que não está contemplando a realidade dos educandos. Para 

além do olhar de Hage (2006), Camargo et al, (2022), também ratifica afirmando que os 

avanços nas políticas educacionais para o campo não têm promovido uma aproximação 

das especificidades de cada sujeito, isto é, o que se tem são projetos de ensino pensado a 

partir de um currículo fora da curva do que são propostos por Molina; Freitas (2011), cujo 

objetivo seria proporcionar um ensino com os sujeitos do campo, a partir de suas 

realidades culturais, e não para eles. 

O narrador Elvis demonstrou no momento de nossos diálogos a existencia do 

desinteresse dos alunos na aula de inglês, e em seguida, o mesmo mencionou o que 

desperta a vontade nos alunos de aprender um novo idioma. 

O inglês é uma disciplina que exige dinâmica e interatividade. 

Logo, se o professor não usar métodos inovadores, ele pode 

frustrar o aluno. Por outro lado, se o professor usar diversos 

métodos e recursos, o aluno se interessa mais (Narrativa do 

professor Elvis Farias, 2022). 

Elvis trouxe em sua narrativa dados muito relevantes, pois, ensinar implica em 

dialogar, isto é, o ato de ensinar a Língua Inglesa está relacionada ao fato de que os 

professores devem promover uma interação com seus alunos. São, portanto, a partir das 

interações que o professor poderá ir conhecendo as singularidades e as complexidades 
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existentes nas salas de aula. É a partir dessa ideia que fica esclarecido o quão importante 

é para o professor conhecer seus alunos e aplicar suas aulas mais dinâmicas mediante o 

comportamento de cada alunado. Porém, se o professor utilizar métodos pedagógicos que 

se articulem com suas necessidades, é notável que os alunos irão ter melhor apreço por 

conhecer essa área do saber. Mas, sabe-se que não basta ser apenas professor, é preciso 

que o Estado fomente políticas educativas para que o professor possa ter respaldo e 

autonomia em suas práticas pedagógicas, corroborando assim para um ensino mais 

dialógico entre professor e alunos. 

Nesse sentido, fica claro que o ato de ensinar perpassa pelas veredas das políticas 

educativas, pois as mesmas são as responsáveis para fomentar o processo de ensino e 

aprendizagem, que só é possível desenvolver com um ensino com qualidade através de 

materiais didático pedagógico apropriados, por exemplo, e condições para tal (Libâneo, 

2008). Quando olhamos para essas questões entre professor e alunos, percebe-se que a 

organização do trabalho pedagógico é um fator determinante para condicionar a escola a 

atingir seus objetivos, sobretudo no ensino aprendizagem; mas para que isso aconteça, é 

indispensável a contribuição do Estado no fomento de políticas educacionais e educativas. 

No que pese o fato das práticas de ensino estarem interdependentes do 

financiamento do Estado, a EMEF Izaura do Espírito Santo Pantoja precisa ser mais 

assistida nesse ponto de vista, isto é, o fato da escola ter professores atuantes na 

comunidade, não justifica que há uma qualidade do ensino nos espaços   ribeirinhos.  

Ainda segundo o narrador Elvis, quando provocado acerca do seu contato com as 

diretrizes educacionais específicas que tratam da Língua Inglesa, ele diz: 

Já sim. Entretanto, eu busco particularmente seguir não só uma 

diretriz, um documento, uma política pública. Tento mesclar 

indicações de das turmas e alunos que leciono acordo com o 

contexto (Narrativa do professor Elvis Farias, 2022). 

 

Conforme mencionado acima, o narrador Elvis novamente traz um discurso muto 

poderosos, sobretudo pela lógica do ensino aprendizagem caminharem juntos, pois, uma 

vez que este professor aplica sua aula, ele não esquece dos currículos ocultos que os 

alunados trazem de suas vivências, visto que ele busca conhecer seus alunos antes de 

aplicar suas aulas. Isso é muito importante para cada professor, pois, conhecer nossos 

alunos antes de intervir, são elementos essenciais que todos os educadores devem aplicar, 

sobretudo conhecendo e trazendo as realidades dos alunos para dentro do espaço formal 



 

________ 
88 

de ensino. Nesse contexto, a relação professor/aluno são mediadas através de currículos 

preestabelecidos, ora pela lógica do ensino em vigência, ora pela prática de cada 

professor. O que se percebe nesse sentido é que há um currículo hegemônico, mas que 

são poucos aqueles que conseguem ser professores transgressores, isto é, aqueles que não 

precisam necessariamente de um documento para desenvolver as habilidades dos 

educandos, e este professor é um dos que promove um ensino para além do que está 

proposto no currículo da BNCC, por exemplo. 

Essas ponderações discorridas, são achados percebidos na pesquisa, que se 

articulam com as pesquisas dos teóricos como, Hage (2006); onde ele defende um ensino 

a partir de um currículo plural e que o sistema de ensino possa está alinhado com as 

realidades curriculares de cada sujeito. Por outro lado, Hage; Barros; Silva (2021) 

defendem um ensino que seja holístico, que possa romper o olhar eurocêntrico, cuja lógica 

sempre foi pensar o ensino para as comunidades com um olhar cartesiano, com 

percepções limitadas. Nesse entendimento, Arroyo (2018) vem nessa mesma linha de 

entendimento, onde ele entende que o ensino para o campo sempre foi reduzido, cujos 

sujeitos sempre foram subalternizados, ficando à margem da sociedade. Portanto, propor 

um ensino que rompe o paradigma do currículo hegemônico são práticas para professores 

que buscam construir um currículo contra hegemônico, como bem referenda Hage (2006), 

por exemplo. 

Nesse sentido, Libâneo (2016) afirma que os professores devem conhecer seus 

educandos, isto é, suas práticas educativas devem ser colocadas em práticas mediante a 

realidade de cada sujeito em suas complexidades sociais e culturais. É nessa perspectiva 

que os professores estão aos poucos rompendo a estrutura do currículo hegemônico. 

Portanto, a escola possui professores que estão promovendo suas práticas pedagógicas a 

partir dos currículos ocultos dos alunos. Isso é muito importante, pois, tanto Libâneo 

(2016) quanto Hage (2006), ambos coadunam da mesma ideia quando defendem que os 

professores devem explorar as singularidades dos seus alunos, cuja prática educativa 

possui uma autenticidade mais efetiva no âmbito da interatividade, sobretudo no processo 

de ensino/aprendizagem. 

Nessa mesma perspectiva, a narradora Josilene respondeu a mesma indagação: 

Particularmente não, mas a proposta da BNCC é que o 

aprendizado do Inglês seja realizado da mesma forma que a 

língua portuguesa. Que o ensino de Língua Inglesa deve ser 

aprendido por meio de práticas cotidianas (Narrativa da 

professora Josilene Melo, 2022). 
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Como pode-se observar, tanto o narrador Elvis quanto a narradora Josiele, ambos 

convergem ao fazerem menções acerca de uma prática pedagógica que se articule aos 

cotidianos dos educandos. É muito importante saber que essa escola possui profissionais 

que não ficam refém de um modelo de educação, mas sim que vão para além do que lhes 

são propostos a fazerem. Há uma base para se aplicar o ensino de Língua Inglesa, mas os 

professores partem do princípio de que não se pode ensinar os alunados negligenciando 

suas culturas e suas formas de existirem em seus cotidianos. Portanto, os professores 

buscam implementar um ensino a partir do currículo oculto de cada sujeito, sobretudo 

unindo o conhecimento científico com os saberes culturais que os alunos trazem de suas 

vidas fora do ambiente escolar.  

Os professores buscam desenvolver uma prática de ensino que corrobore com as 

singularidades dos sujeitos que vivem para além do ambiente escolar, ou seja, ensinar 

com materiais que reverbera nos sujeitos uma relação que eles possam se sentir 

representados é um fator muito relevante para fortalecer a identidade da escola, sobretudo 

por ela ser uma escola ribeirinha e, que deve ser colocada em um currículo que represente 

a vida desses sujeitos, mas mesmo diante do currículo urbanocêntrico, os professores tem 

mostrado um interesse em ir além do que estão preestabelecidos pela BNCC, cujas 

práticas dos mesmos estão buscando fomentar um ensino mais significativo para os 

educandos. 

Dando continuidade as analises das narrativas de nossos colaboradores deste 

estudo; o narrador Elvis, ao ser provocado sobre a existência de políticas educacionais na 

escola, afirma: 

Há, mas ainda de forma muito básica. Língua Inglesa é um 

componente que exige diversos métodos e recursos para ser 

ensinado, porém a carência de diversos recursos é uma grande 

adversidade. (Narrativa do professor Elvis Farias, 2022). 

 

Destaca no recote acima que o professor Elvis, que as políticas educacionais 

ofertadas e praticadas são muito básicas nessa escola ribeirinha, isto é, são oportunizadas 

timidamente, uma vez que essas políticas não dão conta de contribuir com a organização 

do trabalho pedagógico para a viabilização do processo de ensino, cuja prática de ensino 

implica obter recursos para o fomento de materiais didáticos. Nesse sentido, as escolas 

estão passando por políticas educativas pouco eficazes. Essa ideia corrobora com as 
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percepções de Libâneo (2008), onde o autor demonstra que as políticas educacionais no 

Brasil estão sendo projetadas a partir de modelos de políticas educacionais já defasadas, 

pois não adianta termos bons professores, e não ter bons salários, bons prédios escolares, 

sem materiais didáticos, ou condições apropriadas para que o educador possa executar 

um ensino amparado com políticas em funiconamento e que atendam a relidade dos 

sujeitos e seus territórios, e não apenas a iplemntação de politicas homogênias e sem 

equidade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No desenvolvimento deste texto e ao dialogarmos com a literatura e as narrativas 

dos professores que atuam na EMEF Izaura do Espírito Santo Pantoja, no municipio de 

Oeiras do Pará, foi possível perceber que a realidade desse espaço escolar ribeirinho é 

bem diferentes dos discursos fundadores e textualizados nas politicas públicas de nosso 

país.  Com a falta de uma pratica real da politica educaional por parte do Estado que 

oportunize realidades outras aos aos sujeitos que compõe este espaço, observamos que os 

alunos tem apresentado um certo desinteresse em aprender um novo idioma na escola. 

Para tanto, os professores foram muito assertivos diante dessas questões, pois, eles se 

sentiram na obrigação de repensar suas práticas de ensino, ou seja, resistiram, insistiram 

pelo ato de educar com e para o melhor bem vvier da comunidade reorganizando suas 

estraégias em sala de aula com objetivo a promover uma interação entre professor/aluno. 

Situações estas que se intensificarm ainda mais no período pós pandemia, o que deixou 

mais desafiador para os professores promover nos alunos o prazer em ensinar a Língua 

Inglesa.  

Importante destacar que o currículo de ensino de Língua Inglesa proposto a ser 

sendo aplicado na escola nos materiais didáticos e propostas enviadas pelo Estado, ainda 

mantém um olhar urbanocêntrico, cujas realidades sociais dos sujeitos da comunidade 

não estão dentro das propostas educacionais vigentes. Mas, os professores tem mostrado 

que suas práticas educativas tem rompido esse paradigma, sobretudo aplicando aulas que 

se articulam com as complexidades culturais dos educandos. 

A pesquisa mostrou ainda, que os professores buscam inovar suas aulas a partir 

de uma prática pedagógica que proponha uma aula mais dinâmica, proporcionando nos 

alunos o interesse pela Língua Inglesa. Para além disso, os professores dessa escola 

ribeirinha buscam aplicar em suas práticas pedagógicas um ensino que rompe os 
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paradigmas estabelecidos nos currículos da BNCC. Pois, eles lecionam suas aulas a partir 

da realidade de cada alunado, cuja lógica da Educação do Campo se reverbera em suas 

práticas nesse modelo de ensino que contemple a realidade da comunidade, como bem 

ratifica Hage (2006). 

Além disso, o estudo apontou que os processos de ensino estão à mercê de 

financiamentos de políticas educativas, ou seja, políticas que fomente o processo de 

ensino/aprendizagem dos alunos. E diante disso, fica claro a ausência de materiais 

pedagógicos para o aprimoramento das práticas de ensino, haja vista que não basta ser 

professor em um ambiente formal, é preciso que se tenha bons salários, e que a escola 

disponha de um ambiente qualificado a partir de fomentos de políticas educacionais e 

educativas por parte do Estado corroborando para o desenvolvimento da organização do 

trabalho pedagógico, como bem defendem (Paro, 2010). 

Mesmo diante dessas realidades percebidas na escola, o ensino precisa ser 

contemplado com políticas que reverbere a realidade dos sujeitos que fazem a identidade 

da escola. O que vimos nos últimos anos, foram negligências acerca dos financiamentos 

de políticas educacionais para a educação básica, cujos professores dessa escola alertaram 

como desafios para lecionar por conta de haver uma falta de materiais como apoio 

pedagógico para fomentar o desenvolvimento da organização do trabalho pedagógico no 

âmbito do processo de ensino aprendizagem. Portanto, a partir dessas questões, houve 

uma inércia dos fomentos de políticas educacionais, cuja lógica do poder hegemônico 

entrou em ação nas dinâmicas políticas partidárias, pois, Saviani (2020), sustenta que as 

políticas educacionais foram reféns do golpe articulado em 2016 no Brasil. 

Diante dessas questões, e a partir do momento que estamos inseridos, pode-se 

considerar que a sociedade civil organizada deve se unir a partir da lógica dos 

movimentos sociais, que possamos cobrar do poder público, mais fomento de políticas 

educacionais. Para tanto, essa pesquisa nos conduziu a perceber que os professores de 

uma escola em meio a Amazônia Tocantina, no interiror do interior aplicam suas didáticas 

para além do que é proposto pela BNCC, tendo como foco ensinar a Língua Inglesa 

sempre considerando a realidade dos sujeitos que habitam na comunidade em torno da 

escola, potencializando os alunos, suas formas de se fazer, de resitir e almejar futuros 

outros para além de um discurso fundado e eurocêntrico. 
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